
 
 

Em defesa do diálogo e da concertação social 

 

A UGT tem assistido às declarações públicas de responsáveis políticos e parceiros 
sociais nos últimos dias, na sequência do fim da fase de negociações em sede de 
Concertação Social do chamado Anteprojecto “Trabalho XXI”.  

A UGT deve recordar que a Concertação Social, enquanto espaço de construção de 
consensos e compromissos, é fundada na diferença de quem representa interesses 
diversos, ainda que não necessariamente divergentes.  

A Concertação Social existe há décadas e tem sabido viver com e sem acordos em 
múltiplos processos negociais, mantendo um capital de confiança e de respeito 
institucional que permitiu sempre continuar a trabalhar em prol dos trabalhadores, 
das empresas e do País.  

A UGT espera assim que esse capital não seja desperdiçado ou fragilizado com 
ataques que apenas revelam a não aceitação da legítima diferença.  

A UGT recorda que o trabalho da Concertação Social não se esgota na legislação 
laboral 

A UGT apela a que nos mantenhamos focados na ideia de que teremos e deveremos 
continuar todos sentados à mesa com o objectivo de encontrar soluções para os 
problemas reais do País.  

É isso que se espera da Concertação Social.  

É esse o papel que a UGT continuará a desempenhar.  

 

Lisboa, 11 de Maio de 2026 

   


